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MOTIVAÇÃO PARA O TRABALHO VOLUNTÁRIO

CONTÍNUO: UMA PESQUISA ETNOGRÁFICA

EM UMA ORGANIZAÇÃO ESPÍRITA

Pedro Piccoli*
Christiane Kleinübing Godoi**

Resumo

Este trabalho tem por objetivo compreender os fatores que infl uenciam a motivação para 
o trabalho voluntário contínuo em um núcleo espírita localizado no sul do Brasil. O estudo 
foi conduzido por meio do método qualitativo, com a utilização da estratégia da pesquisa 
etnográfi ca. Foram utilizadas técnicas de observação participante e entrevista em profun-

didade, além da consulta a documentos e informações dos dirigentes. Para análise e categori-
zação do material, utilizou-se um modelo analítico desenvolvido por Penner (2002), composto 
por características demográfi cas, categorias disposicionais, categorias organizacionais e identi-
dade do papel voluntário. Constatou-se que as características demográfi cas não infl uenciam o 
voluntariado contínuo. No entanto, determinadas categorias disposicionais - crenças e valores 
pessoais, personalidade pró-social e motivos relacionados a voluntariado - denotam infl uenciar 
o fenômeno estudado. Quanto às categorias organizacionais, concluiu-se que os atributos e 
práticas organizacionais, também, infl uenciam o voluntariado contínuo. Não fi cou evidenciado 
se o relacionamento com a organização infl uencia o voluntariado contínuo.

Palavras-chave: Motivação. Voluntarismo. Voluntariado. Etnografi a. Crenças.

Motivation for Continued Voluntary Work: an ethnographic 
survey in a spiritual organization

Abstract

The objective of this work is to understand the factors that infl uence the motivation for 
sustained voluntary work at the Núcleo Espírita Nosso Lar, a spiritual organization located 
in Southern Brazil. The study was conducted using qualitative methods for ethnographic 
research. Empirical data was collected using participatory observation techniques and in-

-depth interviews, as well as document analysis and information given by the managers. For 
the analysis and categorization of the material an analytical model developed by Penner was 
used, composed of demographic characteristics, dispositional and organizational categories and 
the identity of the role of a volunteer.  It was found that demographic characteristics do not 
infl uence sustained voluntary work. However, certain dispositional categories – personal beliefs 
and values, pro-social personality and motives connected to the volunteer – do infl uence the 
studied phenomenon. As for the organizational categories, it was concluded that organizational 
attributes and practices also infl uence sustained voluntary work. No evidence was found as to 
whether the relationship with the organization infl uenced sustained voluntary work.

Keywords: Motivation. Voluntarism. Volunteering. Ethnography. Beliefs.
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Introdução

Dada a importância do trabalho voluntário, tanto no contexto econômico quanto 
social, existe vasta pesquisa a respeito dos motivos que levam uma pessoa a vo-
luntariar, bem como o que faz a pessoa continuar voluntariando por longo tempo. 
O alto interesse sobre o assunto propiciou a criação de algumas teorias e modelos 

de análise da motivação para o trabalho voluntário. Cnaan e Goldberg-Glen (1991) re-
visaram a bibliografi a sobre motivação para o trabalho voluntário (MTV) e identifi caram 
28 motivos pelos quais as pessoas dedicam seu tempo livre a serviços humanos. Os 
autores defendem uma teoria unidimensional de MTV, visto que os voluntários não agem 
somente por motivos altruísticos ou egoísticos e, também, não distinguem os tipos de 
motivos diferentes; normalmente, agem por diversos motivos ou uma combinação de 
motivos que pode ser resumida por uma experiência recompensadora. No entanto, a 
maioria dos pesquisadores sustenta que as pessoas têm mais de uma razão para se 
dedicar ao trabalho voluntário (ver, por exemplo, ANDERSON; MOORE, 1974, 1978; 
CLARY; SNYDER; RIDGE, 1992; CLARY et al., 1998; OKUN; BARR; HERZOG, 1998; 
PENNER; FINKELSTEIN, 1998; PENNER, 2002; JIMENÉZ; FUERTEZ;ABAD, 2009).

Clary, Snyder e Ridge (1992) desenvolveram um instrumento que propicia a 
avaliação das motivações de voluntários, com o objetivo de facilitar aos administradores 
de organizações sem fi ns lucrativos a seleção, colocação e retenção de voluntários. 
Chamado de Inventário de Funções Voluntárias (VFI), esse instrumento compreende 
trinta razões possíveis pelas quais as pessoas se dedicam ao trabalho voluntário. 
Tais razões são classifi cadas em seis motivações diferentes – social, valor, carreira, 
compreensão, proteção e estima – indicando qual delas está mais presente em cada 
voluntário. Mais adiante, Clary et al.(1998) aplicaram o VFI fazendo sua análise com 
base na teoria funcionalista. Essa pesquisa foi conduzida por sete pesquisadores, 
com aplicação em seis diferentes universidades nos EUA, envolvendo 1.556 pessoas, 
e comprovou estatisticamente a validade do VFI.

Outros autores, com base em revisões de literatura, também propuseram mo-
delos de análise da motivação para voluntariar. Bussell e Forbes (2002) criaram um 
modelo chamado “os quatro Ws do voluntariado” (What, Who, Where e Why), para 
auxiliar os administradores a melhor compreender, selecionar e manter voluntários 
em uma região específi ca do Reino Unido.     

No Brasil, dentre os autores que abordaram o tema, estão os trabalhos de Garay 
e Fossa (2001), Fossá e Sartoretto (2003), Mascarenhas e Zambaldi (2002), Teodósio 
(2002), Garay e Mazzilli (2003), Sampaio (2004), Lopes (2006), Souza e Carvalho (2006),  
Madruga, Oliveira e Régis (2007), Moniz e Araújo (2008), Cavalcante et al. (2011). Embora 
as pesquisas sobre motivação para o trabalho voluntário e sobre as causas que afetam o 
comportamento voluntário estejam avançadas, principalmente no exterior, percebe-se que 
são escassos os estudos voltados para comportamentos de voluntários de longo prazo. 
A importância do voluntariado contínuo está diretamente atrelada ao desempenho das 
organizações, pelo fato de disporem de mão de obra estável, qualifi cada e comprometida.   

Penner (2002) junto com um grupo de pesquisadores desenvolveram um modelo 
conceitual das causas do voluntarismo, concentrando sua preocupação no voluntariado 
planejado, de longo prazo e desenvolvido em um ambiente organizacional. Esse modelo 
sustenta que o voluntarismo contínuo é afetado por características demográfi cas, por 
variáveis disposicionais e por variáveis organizacionais.

Este artigo foi desenvolvido em coautoria, a partir de uma pesquisa etnográfi ca 
realizada por um dos pesquisadores. Teve por objetivo compreender os fatores que 
infl uenciam o processo motivacional para o trabalho voluntário contínuo, no Núcleo 
Espírita Nosso Lar, organização localizada em Florianópolis (SC). 

Motivação para o Trabalho 
Voluntário: principais modelos 

Alguns autores se utilizam dos termos voluntarismo e voluntariado de forma 
indistinta como se fossem sinônimos. Para distingui-los, o dicionário Houaiss defi ne 
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voluntarismo como sendo uma doutrina, uma teoria psicológica ou fi losófi ca ou, ainda, 
visto pela ética, como um sistema fi losófi co que estuda a vontade e o comportamento 
humano, enquanto que voluntariado diz respeito às ações, à condição ou ao conjunto 
daquelas pessoas que participam de algum trabalho por vontade própria. 

Na defi nição apresentada por Penner (2002, p. 448), voluntarismo consiste em 
“um comportamento voltado para o social, de longo prazo, planejado, que benefi cia 
pessoas desconhecidas e acontece em um ambiente organizacional”. A partir desta 
defi nição, o autor elege quatro atributos necessários para o voluntarismo: 1) Lon-
gevidade- embora o voluntariado possa ser realizado por uma pessoa, por períodos 
curtos ou longos de tempo, para uma análise do tema mais segura e resultados mais 
efi cazes, deve ser considerado o longo prazo; 2) Plano integral - consiste que, num 
primeiro momento, o voluntariado seja pensado conscientemente, medindo prós e 
contras, e depois seja planejado adequadamente; 3) Ajuda não obrigatória - traba-
lho espontâneo, livre de qualquer pressão, seja familiar, social ou organizacional; 
4) Contexto organizacional - compreende o voluntariado realizado dentro de uma 
organização de serviço social. 

Assim, enquanto o voluntarismo é um termo mais genérico e abrangente, o 
voluntariado consiste no conjunto de ações práticas realizadas por pessoas, normal-
mente através de organizações, em benefício de outras pessoas. 

Várias são as teorias e os modelos desenvolvidos para identifi car os motivos e 
as razões pelos quais as pessoas passam a dedicar seu tempo a atividades voluntárias 
(ANDERSON; MOORE, 1978; FRISCH, GERRARD, 1981 apud OKUN; BARR; HERZOG, 
1998; LATTING, 1990 apud OKUN; BARR; HERZOG,1998; CNAAN; GOLDBERG-GLEN, 
1991; CLARY; SNYDER; RIDGE, 1992; CLARY et al., 1998; PENNER; FINKELSTEIN, 
1998; BUSSEL; FORBES, 2002; PENNER, 2002; HWANG; GRABB;  CURTIS, 2005, 
dentre outros). O conjunto das pesquisas quantitativas e qualitativas tem substancial 
conteúdo, tanto para entender os reais motivos da motivação voluntária, como também 
prover subsídios para administradores de organizações de serviços humanos, no que 
tange a recrutamento, seleção e retenção de voluntários.           

Um dos primeiros modelos da motivação para o trabalho voluntário teve início 
com Anderson e Moore (1974) e foi continuado pelos próprios autores em 1978. An-
derson e Moore (1974) realizaram pesquisa com voluntários de 128 agências de serviço 
em 30 centros urbanos canadenses, com o objetivo de identifi car as características 
dos voluntários para, com isso, subsidiar administradores de voluntários dos Progra-
mas de Serviço Voluntário Canadense na tomada de decisão. Com base em dados da 
mesma amostra da pesquisa, Anderson e Moore (1978) examinaram a frequência dos 
motivos dos voluntários e os correlacionaram com as características de fundo pessoal 
de cada um. Embora os autores não denominem propriamente como um modelo, a 
abrangência de sua pesquisa permite assim considerá-lo e confrontá-lo com outros 
modelos. A pesquisa foi realizada para identifi car os motivos originais que levam uma 
pessoa a se dedicar ao voluntariado, tendo obtido os seguintes resultados: 1) ajudar 
os outros; 2) sentir-se útil e necessária; 3) autocumprimento; 4) desenvolvimento 
pessoal; 5) melhorar a comunidade; 6) ocupar o tempo livre; 7) encontrar pessoas; 
8) ganhar experiência relacionada ao trabalho; 9) amigos são voluntários; 10) por 
compaixão. Anderson e Moore (1978) concluem que as pessoas podem dedicar-se 
ao voluntariado por várias razões, mas o motivo humanitário e o desejo das pessoas 
sentirem-se úteis superam as outras razões.       

Cnaan e Goldberg-Glen (1991) criaram o modelo unidimensional. Os autores 
elencaram 28 motivos prováveis pelos quais as pessoas voluntariam. Destes, as pes-
quisas realizadas pelos autores mostraram que 22 motivos se destacam como mais 
importantes e formam o que eles chamaram de um fenômeno social unidimensional, 
no qual os motivos para voluntariar não são distintos ou oponentes, mas se sobre-
põem uns aos outros, pois os voluntários não sabem distingui-los claramente. Os dez 
motivos considerados mais importantes pelos voluntários foram: 1) oportunidade para 
fazer algo que vale a pena; 2) sentir-se bem consigo mesmo; 3) criar uma sociedade 
melhor; 4) oportunidade para devolver fortuna; 5) melhorar atitude na própria situ-
ação de vida da pessoa; 6) oportunidade para relacionamentos; 7) adesão às metas 
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da agência; 8) experiência educacional excelente; 9) prover atividades desafi adoras; 
10) oportunidade para trabalhar com  faixas etárias diferentes. Segundo os autores, 
os voluntários dem onstram  m otivos altruísticos e egoísticos de form a inseparável e 
indistinguível, e essa com binação de m otivos pode ser descrita com o um a experiência 
recom pensadora. Quando um a pessoa voluntaria, ela não está som ente dando algo de 
si a outra pessoa, m as estará recebendo igualm ente algum a recom pensa em  troca.     

O m odelo de dois fatores defendido por Frisch e Gerrard (1981 com o citado 
em  OKUN; BARR; HERZOG, 1998) e depois por Latting (1990 com o citado em  OKUN; 
BARR; HERZOG, 1998), sustenta que as pessoas são m otivadas por razões altruísticas 
(preocupações voltadas para com  as outras pessoas) e egoísticas (preocupações vol-
tadas para si próprio). Para esses autores, todos os possíveis m otivos para o trabalho 
voluntário podem  ser classifi cados nessas duas categorias.      

Um  dos m odelos m ais citados por pesquisadores é o m odelo de seis fatores, 
cham ado de Inventário de Funções Voluntárias (VFI), criado por Clary, Snyder e Ridge 
(1992) e testado por Clary et al. (1998). O m odelo com preende trinta razões possíveis 
pelas quais as pessoas se dedicam  ao trabalho voluntário. Tais razões são classifi cadas 
pelos autores em  seis m otivos, denom inados funções servidas por voluntariado: 1) 
social: im portância em  criar e aum entar relações com  am igos e pessoas da sociedade; 
2) valores: preocupação e im portância em  expressar valores voltados para questões 
hum anitárias, com o ajudar outras pessoas - altruísm o; 3) carreira: o voluntariado 
poderá trazer vantagens pessoais para a carreira atual ou futura do voluntário; 4) 
aprendizagem : oportunidade de aprender, ter novas experiências, possibilidade de 
colocar em  prática conhecim entos e habilidades, desafi os e perspectivas novas; 5) 
proteção: busca de atividade voluntária para redução de sentim entos negativos e 
preenchim ento de tem po ocioso; 6) estim a: sentim ento de im portância, valorização 
e sensação de estar de bem  consigo próprio, crescim ento do ego. 

A abordagem  funcional tem  com o lógica, segundo Clary, Snyder e Ridge (1992), 
identifi car os m otivos e as necessidades que são satisfeitos, e as m etas que são al-
cançadas quando um a pessoa é envolvida em  voluntarism o. A crítica a essa lógica, 
reconhecida pelos próprios autores, é que as pessoas podem  ter as m esm as atitudes 
e com portam entos, m as por  razões diferentes, com o, tam bém , ações de voluntaris-
m o aparentes podem  não refl etir os reais m otivos subjacentes. Estudos posteriores 
confi rm aram  a utilidade do VFI (OKUN; BARR; HERZOG, 1998; LIAO-TROTH; DUNN, 
1999; SOUZA et al., 2003; INGLIS; CLEAVE, 2006; LOPES, 2006; STUKAS et al., 
2008, dentre outros).

Penner e Finkelstein (1998), com  o objetivo de exam inar as predições de 
m odelos existentes e fazer um a relação entre as variáveis de personalidade e as de 
com portam ento dos voluntários, pesquisaram  voluntários de um a grande organização 
dos Estados Unidos que atende pessoas portadoras da AIDS. Os autores sugerem  que 
um  m odelo dos fatores que causam  o voluntarism o contínuo deverá incluir variáveis 
m otivacionais (m otivos pessoais), variáveis estruturais (identidade de papel construída 
na organização) e, ainda, as variáveis de personalidade (personalidade pró-social do 
voluntário). Esse m odelo foi posteriorm ente aprofundado por Penner (2002) e será 
abordado m ais adiante. 

Hwang, Grabb e Curtis (2005) elegeram  um  conjunto de 14 razões pelas quais 
as pessoas podiam  m anter com portam ento voluntário e com pararam  entre am erica-
nos e canadenses ativos em  organizações voluntárias. Os resultados apontaram  as 
5 razões principais com uns entre eles: 1) senso de solidariedade com  os pobres e 
pessoas em  desvantagem ; 2) com paixão por aqueles que estão em  necessidade; 3) 
oportunidade para reparar ou devolver algo; 4) senso de dever ou obrigação m oral; 
5) identifi cação com  pessoas que estavam  sofrendo. Quanto a crenças religiosas, 
um a das razões tam bém  levantadas na pesquisa, para os am ericanos, fi cou em  sexto 
lugar e, para os canadenses, em  décim o. A pesquisa concluiu que os am ericanos são 
m ais propensos a voluntariar por m otivos altruísticos do que os canadenses. A m esm a 
pesquisa tam bém  observou que esse nível m ais elevado de altruísm o entre a am ostra 
de am ericanos não se relaciona com  características de gênero, raça, idade, crença 
religiosa, nível educacional ou estado socioeconôm ico.
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Okun, Barr e Herzog (1998) testaram e avaliaram empiricamente três modelos 
existentes de medida da motivação para voluntariar: o modelo de um fator, de Cnaan e 
Goldberg-Glen (1991), o modelo de dois fatores, de Frisch e Gerrard (1981) e Latting 
(1990 apud OKUN; BARR; HERZOG, 1998), e o modelo de seis fatores (VFI), de Clary, 
Snyder e Ridge (1992). Os resultados dessa pesquisa não encontraram nenhum apoio 
para o modelo de um fator, nem para o de dois fatores. No entanto, foi observada 
compatibilidade com o modelo de Clary, Snyder e Ridge (1992), que atribui seis motivos 
para as pessoas se dedicarem ao trabalho voluntário: social, valores, aprendizagem, 
carreira, proteção e estima.

O modelo do voluntarismo contínuo desenvolvido por Penner (2002) é uma 
evolução dos estudos de Penner e Finkelstein (1998) que analisaram os determinan-
tes do voluntarismo. Trata-se de um modelo conceitual de voluntarismo que abrange 
variáveis demográfi cas, disposicionais e organizacionais. O modelo considera que a 
decisão para voluntariar é afetada por características demográfi cas (idade, renda, 
educação etc.), por três variáveis disposicionais (crenças e valores pessoais, persona-
lidade pró-social e motivos particulares relacionados a voluntariado), bem como por 
uma variável organizacional (práticas e atributos organizacionais), além de pressões 
sociais que, também, podem infl uir na tomada de decisão. A continuidade da atividade 
voluntária depende, ainda, das relações com a organização e a identidade do papel 
desempenhado pelo voluntário. A combinação dessas variáveis leva ao que o autor 
chama de voluntarismo contínuo.

O estudo de Penner (2002) concentrou-se nos atributos mais salientes de volun-
tarismo (longevidade, plano integral, ajuda não obrigatória e contexto organizacional, 
termos já defi nidos anteriormente) e procurou relacioná-los às variáveis disposicionais, 
pois estas têm mais probabilidade de ocorrer em comportamentos duradouros do que 
em comportamentos transitórios. Em um comportamento duradouro, será possível 
relacionar as variáveis disposicionais com as variáveis organizacionais. O autor salienta 
que sua análise tem uma perspectiva interacionista, em que as variáveis disposicionais 
e organizacionais não podem ser compreendidas separadamente, pois no voluntariado 
contínuo elas afetam uma a outra permanentemente. 

Nas características demográfi cas, Penner (2002) inclui itens como idade, renda, 
educação etc. Essa visão é endossada por Ozawa e Morrow-Howell (1993 como citado 
em Lopes, 2006), ao destacar que idade, saúde e educação são aspectos que podem 
infl uenciar o trabalho voluntário. 

Quando se refere a variáveis disposicionais, Penner (2002) considera aqueles 
atributos duradouros, como as convicções pessoais e valores (convicções religiosas e 
outros valores, e crenças não relacionadas a inclinações pró-sociais), além de carac-
terísticas de personalidade e motivos voltados para voluntariar. As características de 
personalidade, denominadas pelo autor de personalidade pró-social, incluem pensa-
mentos e sentimentos (empatia voltada ao outro), bem como comportamentos (ações 
de ajuda, utilidade), com direcionamentos pró-sociais. Os motivos relacionados a 
voluntariado considerados por Penner (2002) são aqueles seis motivos da abordagem 
funcional de Clary et al. (1998): social, valores, aprendizagem, carreira, proteção e 
estima, os quais formam o VFI. 

O voluntarismo contínuo analisado por Penner (2002) ocorre em um ambiente 
organizacional. Desta forma, as variáveis organizacionais têm infl uência sobre a de-
cisão de voluntariar (atributos e práticas organizacionais) e sobre o comportamento 
de uma pessoa para continuar voluntariando (relacionamento com a organização). 
Grube e Piliavin (2000) correlacionaram prestígio de uma organização com horas tra-
balhadas por um voluntário.  Omoto e Snyder (1995) observaram que os voluntários 
permaneciam mais tempo na organização quando estavam satisfeitos com o trata-
mento recebido, e Penner e Finkelstein (1998) também comprovaram que o tempo 
que um voluntário permanecia na organização era associado com a satisfação de estar 
voluntariando. Assim, a variável organizacional denominada por Penner (2002) de 
relacionamento com a organização se refere mais especifi camente à satisfação com 
o trabalho, ao compromisso organizacional e à forma como o voluntário é tratado 
dentro da organização.
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A identidade do papel do voluntário é caracterizada pelo m odo com o a pessoa 
se identifi ca e interioriza o seu papel no desem penho de um a atividade voluntária.  
Penner (2002, p. 463) ressalta que “um  nível alto e envolvente de atividade voluntária 
poderá produzir, provavelm ente, um a identidade de papel voluntária forte”, e essa 
identidade forte no papel de voluntário “é a causa proxim al e direta de voluntarism o 
contínuo”.  Lopes (2006) endossa essa visão ao dizer que as pessoas aum entam  seu 
com prom isso com  a organização na m edida em  que criam  um a identidade com  ela e 
essa identidade conduz para o com portam ento voluntário.  

A pressão social referida por Penner (2002) é a percepção que um  voluntário tem  
de com o é visto por seus fam iliares e pessoas próxim as sobre se tornar um  voluntário. 
É um  sentim ento que o potencial voluntário tem  em  função do am biente social ao qual 
pertence, em bora o autor esclareça que nem  todas as pessoas respondem  afi rm ati-
vam ente a essa pressão, pois algum as são m ais prováveis de voluntariar que outras.

Em bora o voluntariado referido por Penner (2002) seja um a ação pensada, pla-
nejada e de longo prazo, o autor reconhece que fatores situacionais podem  determ inar 
a inclinação de um  voluntário para prestar serviços com unitários. Um  exem plo citado 
pelo autor foi o que ocorreu nos dias que sucederam  aos ataques de 11 de setem bro 
de 2001, nos Estados Unidos, quando houve um a adesão quase três vezes superior 
ao que acontecia norm alm ente nos três anos anteriores. 

No m odelo de Penner (2002), o voluntarism o inicial é um a fase que ocorre 
posteriorm ente à decisão de voluntariar e im ediatam ente anterior à posse com o um  
voluntário efetivo. O voluntarism o contínuo é evidenciado por um  período longo de 
trabalho voluntário que um a pessoa faz, sustentado pelas interações entre as variáveis 
disposicionais e as variáveis organizacionais. O m odelo de Penner (2002) faz duas su-
posições im portantes para m elhor entendê-lo: a prim eira, segundo o autor, é que nem  
variáveis disposicionais nem  organizacionais podem , por elas, prover um a explicação 
com pleta do m otivo que leva as pessoas a decidirem  voluntariar e, então, continuar 
voluntariando por um  período estendido de tem po; e segundo, as duas classes de 
variáveis afetam  um a a outra e interagem  para afetar o voluntarism o. A identidade 
do papel voluntário é form ada durante o exercício do trabalho voluntário na organi-
zação. Quanto m aior a interação entre as variáveis disposicionais e organizacionais, 
m ais forte será a identidade do papel voluntário e m ais longo, provavelm ente, será o 
tem po que o voluntário perm anecerá na organização.

O term o ‘variáveis’, utilizado por Penner (2002), será substituído pelo term o 
‘categorias’ no desenvolvim ento dos itens adiante deste estudo, em  virtude do caráter 
qualitativo da pesquisa.      

Aspectos Metodológicos

O local da pesquisa foi o Núcleo Espírita Nosso Lar - NENL, organização locali-
zada na Grande Florianópolis, dedicada ao atendim ento com plem entar à saúde física 
e espiritual das pessoas, fundada em  10.10.1986. A organização conta com  680 
voluntários que prestam  serviço em  duas unidades de tratam ento: Centro de Apoio 
a Pacientes com  Câncer – CAPC, e Núcleo Espírita Nosso Lar – Núcleo. Este estudo 
concentrou-se no local que trabalha o m aior núm ero de voluntários – o Núcleo. Todos 
os atendim entos e os tratam entos são realizados gratuitam ente aos pacientes, sendo 
proibido aceitar qualquer valor das pessoas a título de pagam ento pelo serviço presta-
do, tanto no Núcleo quanto no CAPC. Em bora o NENL conduza todo o atendim ento e 
tratam ento aos pacientes com  orientação da doutrina espírita, lá são atendidas todas 
as pessoas que procuram  ajuda, independente de sua fé ou crença religiosa, não ha-
vendo qualquer tipo de questionam ento a respeito. Da m esm a form a, os voluntários 
não precisam , necessariam ente, ser adeptos ao espiritism o.  

A com preensão do problem a investigado – m otivação para o voluntariado 
contínuo – exigiu a descrição e a interpretação dos signifi cados que os voluntários 
constroem  para explicar os m otivos, justifi cando a opção pelo m étodo qualitativo. Em  
virtude do caráter contínuo da m otivação estudada, o trabalho consistiu em  um  estudo 
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etnográfi co, com utilização da observação participante, que viabilizou a permanência 
do pesquisador no campo e a convivência com os voluntários durante oito meses. As 
anotações no diário de campo compreenderam depoimentos de voluntários acerca dos 
fatores investigados, observações e conclusões do pesquisador a partir do comporta-
mento de voluntários, do conteúdo das palestras e das atividades dos voluntários na 
aplicação de terapias durante o tratamento dos pacientes.

Além da observação participante, o material empírico foi obtido por meio de en-
trevistas em profundidade e de pesquisa em documentos e informações dos principais 
dirigentes. O tempo de permanência do pesquisador no Núcleo foi de oito meses, com 
frequência média de duas vezes por semana, período no qual passou gradativamente a 
ser considerado, pelos ‘irmãos’, como um insider. Ao fi nal do trabalho de investigação 
científi ca, o pesquisador decidiu prosseguir o trabalho como voluntário.

Para a entrevista em profundidade, a seleção dos participantes foi feita de forma 
intencional, de modo a contemplar as seguintes características: a) tempo de volunta-
riado (de um a dezoito anos de trabalho voluntário na Instituição); b) ocupação atual 
dos voluntários, abarcando aposentados, donas de casa e profi ssionais diversos; c) 
abrangência de todos os dias da semana de trabalho no Núcleo (2ª feira a sábado). 

Para a análise do material empírico, foi utilizada a técnica da categorização 
(BAUER, M. W.; GASKELL, 2002), ou seja, a busca de integração entre os dados e as 
categorias pré-defi nidas no Modelo de Penner. Após as transcrições, foram efetuadas 
diversas leituras sistemáticas de cada uma das entrevistas, no intuito de possibilitar 
melhor compreensão possível das falas de cada entrevistado, bem como identifi car os 
principais trechos para compor as categorias pré-defi nidas, modifi cadas ou emergentes. 
O passo seguinte foi a análise comparativa entre as categorias encontradas no campo 
e fatores do modelo de Penner. Nesse item, foram, também, incluídos depoimentos 
obtidos pelo pesquisador, anotados em seu Diário de Campo. 

O modelo analítico de Penner (2002), descrito anteriormente, apresenta as ca-
tegorias que infl uenciam o voluntarismo contínuo, porém, o autor não defi niu fatores 
internos às categorias. Coube, então, ao pesquisador, estabelecer fatores dentro das 
categorias disposicionais e organizacionais e, também, para a identidade do papel 
voluntário, a fi m de analisar como se manifestam as categorias.

Discussão dos Resultados

Para facilitar a análise das características demográfi cas, na presente pesquisa, foi 
criada a Tabela 1 que permite visualizar os perfi s individuais das doze pessoas entrevis-
tadas e compará-los entre si. Com o objetivo de ampliar o exame, a Tabela 1 contempla 
outras características dos entrevistados, além daquelas analisadas por Penner (2002).

Acerca das Características Demográfi cas, observa-se entre os entrevistados uma 
diversidade bastante grande. No item idade, os entrevistados estão entre 41 anos 
(E6) e 76 anos (E2). Considerando o tempo de voluntariado desses entrevistados, E6 
começou aos 35 anos e E2 aos 71 anos de idade, ou seja, a diferença entre eles é 
mais que o dobro. Verifi ca-se, ainda, que outros voluntários, como E3, começou aos 33 
anos, e E7, E10 e E11 começaram seu voluntariado aos 34 anos de idade, ainda jovens, 
portanto, diferentemente da afi rmação de Lopes (2006) de que o voluntariado está 
bastante atrelado ao envelhecimento. Quanto ao nível de educação dos entrevistados, 
verifi caram-se os mais variados: enquanto E7 e E9 apresentam níveis de escolaridade 
de primeiro grau, E6 tem pós-graduação e E2 tem mestrado, demonstrando níveis 
bem distintos. No quesito renda, também, se observa uma diferença bastante grande, 
variando de menos de cinco a mais de dez salários a renda mensal familiar. Não cabe 
qualquer análise sobre o item gênero, pois foi intencional a escolha do mesmo número 
de homens e mulheres para entrevistar. Sem qualquer comparação com o modelo de 
Penner, mas apenas com o intuito de analisar outros dados pessoais dos entrevista-
dos, uma característica semelhante observada entre eles é o fato de serem pessoas 
casadas, com exceção de E4, que é viúva, e E7 que, embora não seja casado, convive 
maritalmente com outra pessoa. Constata-se, também, que normalmente o cônjuge 
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é ou já foi voluntário e não apenas o entrevistado. Outra característica bastante dife-
rente entre os entrevistados refere-se à distância/tempo deslocamento, pois o mais 
próximo mora a 2 km do Núcleo (E7) e o mais distante a 60 km (E11); enquanto E7 
demora 15 minutos para o deslocamento ida e volta, E10 demora até 4 horas, pela 
necessidade de depender de vários ônibus para fazer o trajeto.

Tabela 1- Perfi l dos Entrevistado

E Idade Sexo Estado 
Civil Escolaridade Renda 

(SM) Profi ssão Tempo de 
Voluntariado

Cônjuge é 
Voluntário?

Distância Núcleo/ 
Tempo de Percurso 

Ida e Volta
1 52 M Casado Superior <10 Aposentado 3 Anos Sim 10 km / 30 min.
2 76 M Casado Mestrado <10 Aposentado 5 Anos Sim 12 km / 30 min.
3 51 F Casada Superior <10 Func. Púb. 18 Anos Já Foi 10 km / 30 min.
4 50 F Viúva 2º Grau 5 Professora 15 Anos Já Foi 6 km / 25 min.
5 54 M Casado 2º Grau 5 a 10 Eletricista 6 Anos Sim 12 km / 40 min.
6 41 M União Est. Pós-Graduado <10 Func. Púb. 6 Anos Não 20 km / 1 hora
7 45 M Casado 1º Grau 1 a 5 Motorista 11 Anos Sim 2 km / 15 min.
8 52 F Casada 2º Grau <10 Aposentada 11 Anos Não 12 km / 30 min.
9 73 F Casada 1º Grau 5 a 10 Dolar 10 Anos Sim 50 km / 2,5 horas
10 44 F Casada 2º Grau inc. 1 a 5 Vendedora 10 Anos Sim 28 km / 4 horas
11 48 F Casada 2º Grau 5 a 10 Dolar 14 Anos Sim 60 km / 2,5 horas
12 47 F Casada 2º Grau 5 a 10 Comeciante 1 Anos Sim 3 km / 15 min.
Fonte: elaborada pelos autores

Para ilustrar as análises das categorias disposicionais, organizacionais e da 
identidade do papel voluntário, foram criados os Quadros 1, 2 e 3, que contemplam 
trechos de algumas das principais falas dos entrevistados. Essas falas selecionadas 
servem apenas como exemplifi cadoras do estudo.

As Categorias Disposicionais se referem diretamente à pessoa, ou seja, às suas 
características e necessidades individuais voltadas para o voluntariado. Seguindo o 
modelo de Penner (2002), essa categoria é dividida em três itens, que são as Crenças e 
Valores Pessoais, a Personalidade Pró-Social e os Motivos Relacionados a Voluntariado. 
Foi acrescentada, ao fi nal, uma nova categoria que emergiu dos dados, denominada 
pelo pesquisador de Outros Fatores. 

A categoria Crenças e Valores Pessoais do modelo de Penner (2002) contempla a 
crença religiosa e, também, outras crenças e valores pessoais, mas não as especifi ca. 
Assim, optou-se pela análise apenas do fator Religiosidade (R), por considerar que as 
demais Categorias Disposicionais, elencadas adiante, darão a abrangência necessária 
para contemplar a análise. Apenas E2 não declarou ser espírita. No entanto, ele revela 
que sua mulher e suas três fi lhas são seguidoras da religião espírita. E2 afi rma ter es-
tudado várias fi losofi as religiosas não se apegando a nenhuma delas. A partir das falas 
dos entrevistados, foi observado que todos possuem sua crença religiosa, com forte 
predominância da religião espírita na linha de Allan Kardec. Ressalte-se, novamente, 
que a pesquisa foi realizada dentro de uma casa espírita. A religiosidade, também, foi 
confi rmada pelo pesquisador em suas observações do Diário de Campo, pois a oração 
do Pai Nosso, bem como pedidos e agradecimentos a Deus são rotinas na abertura dos 
trabalhos, durante e ao fi nal de cada terapia e ao cabo dos turnos de trabalho. 

De acordo com Penner (2002), a Personalidade Pró-Social compreende os aspectos 
de Empatia(E) com os outros e sentimento de Utilidade (U) dos voluntários com relação ao 
seu trabalho. Evidencia-se nas falas dos entrevistados o forte sentimento de Empatia com 
os pacientes do Núcleo, bem como com outras pessoas. Da mesma forma, constatou-se 
o sentimento de Utilidade dos voluntários no trabalho que realizam. As observações e as 
anotações de depoimentos no Diário de Campo confi rmam as falas dos entrevistados. Na 
análise das falas, pode-se observar que, enquanto E6, E8 e dois depoimentos do Diário 
de Campo denotam sentimentos de envolvimento emocional, as falas de E1, E3, E4, 
E7 e E12 revelam que a concentração está em cima do mal do paciente, mentalizando 
energias para a cura, sem o envolvimento emocional ou sentimento de piedade. Também 
foi observada, em algumas falas relacionadas à empatia (E1, E3, E6, E10 e E12), a con-
fi rmação da pregação da doutrina espírita, segundo Allan Kardec: “[...] fazer aos outros 
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o que gostaríamos que fi zessem por nós é a expressão mais completa da caridade, pois 
resume todos os deveres em relação ao próximo” (KARDEC, 1997, p. 127).

Quadro 1 - Categorias Disposicionais
Categorias Disposicionais Fatores Principais trechos das falas dos entrevistados

Crenças e Valores Pessoais Religiosidade

“[...] eu tive respostas – para muitas coisas que aconte-
ceram na minha vida. E aí me apeguei [...] to seguindo 
o rumo dessa – dessa crença religiosa – espírita”. (E1)
“[...] eu desde criança eu – eu sempre parti mais pra 
religião espírita [...]”. (E3)
“[...] eu acredito né, de todo, no Evangelho Allan Kardec. 
Leio, mas eu não, não estudo muito – o espiritismo tá 
[...] mas eu ainda gosto da de ir à missa, entendes?” (E8) 

Personalidade Pró-Social

Empatia

“[...] sempre fui assim dedicado a ajudar as pessoas. 
Na rua, em qualquer lugar, se eu vejo um camarada 
com um carro parado ali, eu vou lá vê se ele não quer 
uma ajuda”. (E5)
“[...] aí a gente acaba tendo um envolvimento muito 
maior com os pacientes [...]”. (E6)
“[...] eu fui uma pessoa que sempre tive vontade de 
ajudar [...]”. (E7)

Utilidade

“[...] porque sinto que estou fazendo algo de útil para 
meus irmãos [...]”. (E1)
“[...] eu me sinto muito útil – muito útil lá”. (E8)
“Olha, sempre gostei de ajudar as pessoas – e – sem-
pre me sentia muito bem – em colaborar com alguma 
coisa”. (E12)

Motivos Relacionados a 
Voluntariado

Social Não observado.

Valores

“É só a vontade interior mesmo”. (E4) 
“[...] é muito bom, muito gostoso com esse envolvimen-
to todo que a gente tem – envolvimento de você poder  
ajudar, contribuir pela humanidade [...]”. (E7)
“Então eu venho, faço isso no Núcleo, faço tudo o que 
eu posso – com amor, com carinho mesmo [...]”. (E11)

Carreira Não observado.

Aprendizagem

“O que eu queria dizer é que, principalmente nesta 
casa, depois que eu vim trabalhar aqui, houve uma 
mudança interior muito grande – houve uma transfor-
mação interior assim que – interiormente eu sou outra 
pessoa [...]”. (E5)
“[...] a ideia que a gente tem como espírita é do plane-
ta como uma escola – né – então o próprio trabalho vo-
luntário é uma, é algo que a gente ta realizando como 
outra oportunidade de ta aprendendo – de ta apren-
dendo [...]”. (E6)

Proteção “[...] eu preciso desse trabalho”. (E1)

Estima

“[...] eu faço e, daí, eu gosto do nosso trabalho [...]”. 
(E4)
“[...] é muito gratifi cante, é muito bom, não tem ex-
plicação”. (E10)

Outros Fatores

Satisfação

“[...] isso aqui é – é realmente é o nosso princípio fun-
damental, a gente tá aqui porque se sente muito bem”. 
(E2)
“Eu acho que o voluntariado é um presente que a gente 
ganha e não que a gente dá”. (E12)

Prazer
“É um prazer, não tenho obrigação nenhuma de ta fa-
zendo aquilo e eu faço [...]”. (E9)
“Ele me dá mais prazer do que dever [...]”. (E3)

Dever “[...] eu acredito que eu tenho que dar a minha parcela 
lá, também [...]”. (E5)

Fonte: material empírico. 

No que se refere aos motivos relacionados a voluntariado, Penner (2002) con-
sidera aqueles verifi cados por Clary et al. (1998), no modelo de seis fatores, denomi-
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nado Inventário de Funções Voluntárias (VFI): Social (S), Valores (V), Carreira (C), 
Aprendizagem  (A), Proteção (P) e Estim a (E). Esses seis m otivos são considerados 
por Clary et al. (1998) com o funções servidas por voluntariado, ou seja, necessidades 
individuais das pessoas que são atendidas com  a prestação de serviço voluntário. As 
m anifestações dos entrevistados concentraram -se em  três m otivos relacionados a 
voluntariado: Aprendizagem , Valores e Estim a. Os voluntários E1, E8 e E11 m anifes-
taram  o m otivo Proteção, não tendo, no entanto, ocorrido isoladam ente e sim  junto 
com  outros m otivos revelados. Nenhum  dos entrevistados fez referências aos m otivos 
Carreira e Social, denotando que não existem  m otivos para voluntariar com  interesses 
voltados para carreira profi ssional, com o tam bém  para estabelecer relacionam entos 
sociais. Especialm ente quanto ao m otivo Aprendizagem , verifi cou-se que se refere 
a um  aprendizado voltado para o conhecim ento e crescim ento espiritual, dentro dos 
princípios da doutrina espírita de Allan Kardec, no sentido de m udanças interiores e 
m elhorar-se com o pessoa. O m otivo Valores está relacionado ao altruísm o e a um a 
visão, no sentido de construir um  m undo m elhor. O m otivo Estim a envolve o senti-
m ento dos entrevistados em  gostar do que fazem , sentindo-se bem  com  isso. Pelas 
observações do pesquisador, a Escola de M ediuns, que funciona no Núcleo todas as 
terças-feiras das 20h às 22 horas, e dela participam  assiduam ente a m aioria dos 
voluntários, desem penha um  papel fundam ental no atendim ento às necessidades de 
Aprendizagem , um a vez que nela são realizados estudos bíblicos, científi cos e fi lo-
sófi cos. Os dados da presente pesquisa revelam  que, pelo m enos, um  dos m otivos 
relacionados a voluntariado está presente nos entrevistados.

Da análise do m aterial em pírico em ergiram  outros fatores, não contem plados 
nas categorias disposicionais do m odelo de Penner (2002), denom inados aqui pelo 
pesquisador de sentim entos de Satisfação (S), Prazer (P) e Dever (D), decorrentes do 
trabalho voluntário. As m anifestações dos entrevistados, acrescidas das observações 
anotadas no Diário de Cam po do pesquisador, reforçam  as evidências das categorias 
disposicionais presentes nos voluntários do Núcleo.  

As Categorias Organizacionais são decom postas pelo autor em  dois itens: 
Atributos e Práticas Organizacionais e Relacionam ento com  a Organização, que são 
considerados pelos pesquisadores com o categorias para a análise. 

Para Penner (2002), os Atributos e Práticas Organizacionais, quando percebidos 
externam ente, podem  infl uenciar a pessoa na tom ada de decisão para tornar-se vo-
luntária, bem  com o na continuidade do voluntariado, ao se confi rm arem  nas práticas 
reais do dia dentro da organização. Esse item , de acordo com  o autor, abrange a Re-
putação (R), os Valores (V) e as Práticas (P) organizacionais do dia a dia, que serão 
considerados pelo pesquisador com o fatores de análise. 

Com  exceção de E9, todos os dem ais entrevistados se m anifestaram  quanto ao 
fator Reputação do Núcleo, reconhecendo que existe um a im agem  externa positiva 
sobre os trabalhos lá realizados, e seus resultados são reconhecidos. Em  algum as falas 
de entrevistados (E4, E5 e E7), foram  feitas observações reconhecendo que existem  
críticas ao trabalho realizado no Núcleo, pelo fato de se tratar de um a casa espírita, 
à qual algum as pessoas têm  restrições. Os dados em píricos, tam bém , revelam  que 
todos os entrevistados tiveram  contatos anteriores com  o Núcleo e/ou CAPC, seja em  
tratam entos para si próprios (E1, E2, E3, E6, E7, E8, E10 e E12) ou para fam iliares 
seus (E4, E5, E9 e E11). Dessa form a, há evidências de que a Reputação do Núcleo 
pode ter infl uenciado o voluntarism o inicial dos entrevistados, estando de acordo com  
o m odelo de Penner (2002). As m anifestações com  relação ao fator Valores, atribuído 
ao Núcleo, rem etem  ao respeito pela form a de tratam ento dispensado às pessoas e à 
sua saúde, independentem ente de crença religiosa, raça, cor ou classe social. 

Com o Prática Organizacional, destaca-se a crença dos entrevistados de que 
a fi losofi a do trabalho realizado no Núcleo tem  com o objetivo m aior a saúde física, 
m ental e em ocional das pessoas. Outra Prática que cham a especial atenção está 
nas falas dos entrevistados (E3, E5, E7, E8, E9, e E12), referindo-se aos rituais de 
abertura e encerram ento dos trabalhos, quando os voluntários se reúnem  fazendo as 
orações, pedidos e agradecim entos a Deus. Tal prática tam bém  foi observada pelo 
pesquisador e anotada em  seu Diário de Cam po. A Escola de M édiuns, já referida 
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anteriormente, encaixa-se aqui como uma das práticas do Núcleo Espírita Nosso Lar. 
Dos doze entrevistados, apenas E8 e E9 não participam dos encontros de terça-feira 
à noite, por motivos particulares.

Quadro 2 - Categorias Organizacionais

Categorias Organizacionais Fatores Principais trechos das  falas dos entrevistados

Atributos e Práticas 
Organizacionais

Reputação

“[...] as referências que a gente têm são bastante positi-
vas”. (E2) 
“[...] quando eu entro no portão, eu me sinto como se me 
estendessem um tapete pra mim entrar”. (E10) 

Valores

“[...] o que eu admiro dentro do Núcleo é isso, né, essa 
visão do, do, do trabalhar o ser humano”. (E4)
“[...] num hospital não fui tratada como as pessoas são 
tratadas lá; então, é isso que, que as pessoas sentem né, 
o carinho, o carisma que o Núcleo dá pras pessoas”. (E8)

Práticas

“Na hora da abertura se lê o Evangelho. Isso é muito im-
portante a abertura dos trabalhos, porque a gente vai estar 
lá [...] então a gente faz uma oração – aí onde a gente 
começa pra toda a harmonia no ambiente [...]”. (E7)
“[...] que algumas pessoas que vêm aqui, se sentem muito 
felizes por pequenos atos que a casa pratica [...]”. (E11)

Relacionamento com a Orga-
nização

Satisfação
“O relacionamento é super amistoso. É um relacionamento 
de amor, de irmandade, tanto é que nos tratamos como 
irmãos [...]”. (E1)

Tratamento

“O reconhecimento existe; ele não precisa ser anunciado 
assim, né? Mas a gente sente que o trabalho da gente é 
importante [...]”. (E3)
“Muito legal, todo mundo se dá bem ali dentro [...] não 
tem, assim, discussão entre nós, não tem desavença, não 
tem nada entre nós assim”. (E9)
“Reconhecimento do trabalho sempre se tem em conjunto 
[...]”. (E12)

Fonte: material empírico.

O Relacionamento com a Organização refere-se à Satisfação (S) do voluntário 
com o seu trabalho e ao Tratamento (T) recebido da organização, constituindo, assim, 
os dois fatores analisados pelo pesquisador. Para Penner (2002), o relacionamento 
com a organização não está atrelado à decisão para voluntariar; no entanto, por en-
volver o dia a dia do voluntário com a organização, pode vir a afetar o voluntarismo 
inicial e a continuidade do voluntariado. As falas dos entrevistados concentraram-
-se, principalmente, no fator Tratamento. O tratamento a que os entrevistados se 
referem relaciona-se mais à consideração existente entre eles, cada um conhecendo 
seus limites e respeitando os dos outros. Embora existam manifestações (E2, E6, E8 
e E11) sobre certas diferenças ou difi culdades que surgem no convívio diário, esses 
próprios entrevistados as reconhecem como normais, comparando-as, inclusive, a 
situações familiares rotineiras (E11). De maneira geral, os entrevistados reconhe-
cem seu ambiente de trabalho como uma irmandade (o tratamento entre eles é de 
irmão, irmã). Embora apenas parte dos entrevistados tenha se manifestado sobre o 
fator Satisfação, os depoimentos e anotações do Diário de Campo demonstram que a 
satisfação percebida é, também, um elemento forte entre eles. Por outro lado, é pos-
sível deduzir que uma manifestação positiva sobre o Tratamento recebido pode supor 
alguma Satisfação. No que se refere aos itens Pressão Social e Fatores Situacionais 
denominados por Penner (2002), estes não foram identifi cados no presente estudo. 

Uma característica marcante verifi cada entre os entrevistados e que precedeu 
ao início do seu voluntariado foi o fato de eles próprios (E1, E2, E3, E6, E7, E8, E10 
e E12) ou familiares seus (cônjuge de E4, E5, E9 e sogra de E11) terem sido primei-
ramente pacientes no Núcleo ou no CAPC. Característica semelhante foi identifi cada 
na pesquisa de Souza et al. (2003), em voluntários dedicados ao atendimento de pa-
cientes com câncer, na qual constataram que 95% dos voluntários brasileiros e 83% 
dos portugueses tiveram antecedentes com a doença, eles mesmos ou familiares. 
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A Identidade do Papel Voluntário compreende a forma como o voluntário se 
identifi ca e interioriza seu trabalho voluntário junto à organização. Penner (2002) diz 
que o voluntário que tem uma identidade forte em seu trabalho, o levará ao volunta-
rismo contínuo. Para avaliar este item, buscaram-se as falas sobre Envolvimento (E), 
o Compromisso (C) de continuar como voluntário e não faltar, e ainda a Admiração, o 
Respeito e a Identifi cação (I) com o Núcleo, constituindo, assim, os devidos fatores de 
análise. Dentro das categorias do modelo analisadas, a Identidade do Papel Voluntário 
foi a que mais depoimentos recebeu, evidenciando uma forte identidade dos voluntários 
entrevistados, tanto nos fatores Compromisso, quanto Envolvimento e Identifi cação. 
Da mesma forma, os depoimentos anotados no Diário de Campo contribuíram para 
reforçar essas deduções. Percebe-se que a identidade do papel voluntário não é com 
a função desempenhada, mas com o voluntariado em si, independente de qual seja 
a tarefa realizada.

Quadro 3 - Identidade do Papel Voluntário 

Categorias Fatores Principais trechos das falas dos entrevistados

Identidade do Papel Volun-
tário

Envolvimento

“Se eu pudesse, eu fi caria aqui sete dias por semana”. 
(E5) 
“[...] na quinta-feira é assim – quinta-feira é um... Pra 
mim é o dia mais maravilhoso que tem pra trabalha, por-
que tu sai de lá cansadinha, cansa mas é maravilhoso!”. 
(E8)

Compromisso

“[...] eu busco ter uma assiduidade, mas quando eu não 
consigo, falta alguma coisa [...]”. (E6) 
“[..] já deixei de ir em festas – de alguém da família, 
de – de outros lugares, pra vim às sextas-feiras à noite 
aqui, pra vim às quartas-feiras à tarde. Adoro, adoro, 
adoro [...]”. (E10)

Identifi cação

“[...] a gente tá aqui porque se sente muito bem”. (E2)
“Eu quando to aqui dentro eu me sinto como se eu ti-
vesse numa praia! Eu to no – eu to bem! To confortável. 
Não quero ir pra praia porque já to bem aqui! Onde tu tas 
bem, tu tas bem! – Né?”. (E11)

Fonte: material empírico.

A partir do modelo de Penner (2002), foi construída a Figura 1, adaptada ao 
presente estudo, que demonstra como ocorre o voluntariado contínuo no Núcleo. A 
Figura não tem a pretensão de generalizar os resultados da presente pesquisa, é 
apenas uma forma de demonstrar a situação encontrada entre os voluntários pes-
quisados. No entanto, as observações do pesquisador, durante o período de convívio 
com os voluntários, indicaram que um número expressivo deles, com longo período 
de voluntariado no Núcleo, apresentou as mesmas características. 
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Figura 1 - Modelo do Voluntariado Contínuo do Núcleo

(linha contínua = impacto que ocorre sempre; linha pontilhada = impacto ocorre eventualmente).
Fonte: modelo de Penner (2002), modifi cado a partir dos resultados da pesquisa. 

Considerações Finais 

O modelo conceitual utilizado como referência foi uma ferramenta importante 
que serviu para nortear os passos desta pesquisa, sem limitá-la. Das três categorias 
analisadas (demográfi cas, disposicionais e organizacionais), a que mais divergiu do 
modelo de Penner (2002) foi a que se refere às características demográfi cas: idade, 
renda e educação. 

No que tange às categorias disposicionais (crenças e valores pessoais, persona-
lidade pró-social, e motivos relacionados a voluntariado), estas fi caram evidenciadas 
como características marcantes da amostra pesquisada, coincidindo com o modelo de 
Penner. Constatou-se, ainda, outros fatores apresentados no Quadro 2 que reforçam 
a evidência das categorias disposicionais.     

Quanto às categorias organizacionais, os atributos e práticas organizacionais 
aparecem como um indicativo forte na infl uência da decisão para voluntariar e, também, 
para o voluntariado contínuo, em coerência com o modelo em análise; já a categoria 
relacionamento com a organização não confi rma o modelo de Penner (2002) no que 
se refere a infl uenciar o voluntarismo inicial, podendo, entretanto, estar infl uenciando 
o voluntariado contínuo no Núcleo. Não se pode afi rmar que o relacionamento com a 
organização seja uma das causas do voluntariado contínuo, por ser uma variável da 
motivação extrínseca. 

Os dados da pesquisa indicam uma identidade do papel voluntário muito forte, 
oriunda da combinação das categorias disposicionais (crenças e valores pessoais, 
personalidade pró-social e motivos relacionados a voluntariado) com a categoria 
organizacional denominada de atributos e práticas organizacionais. Apesar das mani-
festações positivas dos entrevistados, quanto à variável organizacional referente ao 
relacionamento com a organização, as observações do pesquisador levantadas em 
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cam po não recom endam  que ela seja considerada com o infl uência signifi cativa na 
form ação da identidade do papel voluntário. O bom  relacionam ento entre organização 
e voluntários pode ser um a consequência do caráter e personalidade dos voluntários, 
ao invés de ser um a das causas do voluntariado contínuo.

O trabalho voluntário realizado no Núcleo tem  algum as características próprias, 
diferentes daquelas abordadas na literatura pesquisada. Tal observação se refere, 
principalm ente, aos aspectos relacionados ao tipo de serviço prestado para o aten-
dim ento aos pacientes, ou seja, ao forte vínculo com  a crença religiosa baseada no 
espiritism o. No entanto, isso não prejudicou de form a algum a o alcance do objetivo 
da pesquisa, ao contrário, acredita-se que favoreceu o enriquecim ento do trabalho. 

Um  aspecto não m encionado no m odelo em  análise e evidenciado neste estudo 
diz respeito à experiência anterior dos próprios voluntários, ou de parentes seus, com o 
pacientes do Núcleo. Resultado sem elhante foi encontrado por Souza et al. (2003) 
ao constatarem  em  sua am ostra que 95%  dos voluntários brasileiros e 83%  dos por-
tugueses que trabalhavam  em  hospitais com  cancerosos tiveram  antecedentes com  
a doença, eles m esm os ou fam iliares. Um a explicação pode estar no estudo de Selli, 
Garrafa e Junges (2008), ao afi rm arem  que o contato com  situações de sofrim ento 
sensibiliza a pessoa, fazendo-a redim ensionar seus valores. Isso se assem elha ao 
que Penner (2002) classifi cou com o um  fator situacional, porém  diferente daquele 
abordado por ele em  seu estudo. Essa constatação sugere que, em bora os entrevis-
tados tenham  dem onstrado claram ente m otivos fortes que asseguram  o voluntariado 
contínuo, a decisão para voluntariar e o início do voluntariado ocorreu pela experiência 
com o pacientes. 

Pode-se afi rm ar que as três categorias disposicionais e um a categoria orga-
nizacional (atributos e práticas organizacionais) infl uenciaram  a decisão para volun-
tariar da am ostra pesquisada. No entanto, há evidências de que tal decisão tenha 
sido infl uenciada fortem ente pela experiência anterior com o pacientes, os próprios 
entrevistados ou fam iliares seus. A forte identidade do papel voluntário, form ada pela 
com binação das categorias disposicionais e organizacionais m encionadas acim a, é a 
responsável direta por sustentar o voluntariado contínuo no Núcleo. Esses resultados 
confi rm am  o m odelo em  análise, quando Penner (2002)salienta a existência de um a 
perspectiva interacionista em  que as categorias disposicionais e organizacionais não 
podem  ser com preendidas separadam ente, pois no voluntariado contínuo elas afetam  
um a a outra perm anentem ente.

Com o um  trabalho etnográfi co, o convívio do pesquisador no am biente do Nú-
cleo perm itiu observar as atitudes e com portam entos dos voluntários em  interação 
com  os pacientes no dia a dia. Na visão dos autores, a forte ligação que estabelece a 
identidade do papel voluntário e consequente voluntariado contínuo pode estar entre 
a ligação do fator religiosidade inerente à categoria disposicional crenças e valores 
pessoais, com  o fator práticas organizacionais, inerente à categoria organizacional 
atributos e práticas organizacionais. Ou seja, o fator práticas organizacionais é oriun-
do da fi losofi a de trabalho centrada no espiritism o. No entanto, estas são apenas 
supostas evidências, o que pode sugerir pesquisa futura específi ca para verifi car tal 
possibilidade.      

Acredita-se que este estudo possa auxiliar organizações em presariais inte-
ressadas em  identifi car funcionários de seus quadros, possuidores de determ inados 
perfi s, para desenvolver trabalhos sociais com  características específi cas de interesse 
da em presa. No cam po da pesquisa, este trabalho poderá contribuir para reforçar as 
vantagens proporcionadas pelo m étodo qualitativo, especialm ente através da etno-
grafi a, com o im portantes aliados em  estudos interessados em  identifi car fenôm enos, 
sem  a predisposição de resultados já esperados. No que se refere à m otivação para 
o trabalho voluntário contínuo, existe um  vasto cam po para pesquisa, tendo em  vista 
as peculiaridades específi cas de cada caso. 

Novos estudos são sugeridos para com preender alguns aspectos identifi cados 
no decorrer deste trabalho, que perm aneceram  em  aberto: a) aplicar o m odelo de 
Penner (2002) com  ex-voluntários do próprio Núcleo, para identifi car se apresentam  
ou não as m esm as características encontradas nos voluntários desta pesquisa; b) 
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verifi car se determinadas práticas organizacionais podem, isoladamente, infl uenciar 
o voluntariado contínuo. 

Este estudo limitou-se a compreender um fenômeno à luz de uma base teórica 
e de um modelo analítico, ou seja, analisar a motivação para o trabalho voluntário 
contínuo em uma organização com características próprias.
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